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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
analisar práticas e estratégias implementadas 
ao desenvolvimento da habilidade leitora em 
crianças dos anos iniciais. O material empírico 
foi coletado por meio de observações em sala 
de aula e entrevistas. Os resultados indicam 
que o trabalho de leitura, desenvolvido na sala 
de aula, procura levar a criança a analisar e a 
compreender as ideias de tudo aquilo que as 
cercam, levando-as ao pensamento crítico, à 
autonomia, a elaborar e emitir opinião própria 

sobre os temas que lê e os assuntos pertinentes 
ao seu dia a dia e aos escolares. Assim, o papel 
da professora na relação com a criança em 
atividades de leitura, é uma prática de suma 
importância que possibilita o desenvolvimento 
das habilidades da leitura e da escrita em 
situações motivadoras, interessantes e 
marcadas pela descontração e pelo prazer. 
PALAVRAS-CHAVE: Criança. Leitura. Ensino. 
Aprendizagem. 
CHILDREN AND READING TRAINING IN THE 
EARLY YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL

INTRODUÇÃO

O processo de leitura pode ser definido 
de várias formas, dependendo de como se 
interpreta o ato de ler e também a essência do 
ato de ler e a finalidade da leitura. A leitura deve 
ser feita de forma a captar um determinado grau 
de elementos suficientes durante o processo 
de aquisição dos conhecimentos. A criança 
que tem uma vivência ampla no contexto 
familiar, com sujeitos que detêm o hábito de 
ler, consegue ampliar a aprendizagem da 
leitura e da escrita muito mais de forma eficaz. 
Digamos que o ambiente familiar é o primeiro 
contato do da criança com o mundo da leitura, 
porque a mesma está interagindo com práticas 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/children
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/reading
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/training
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
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sociais e usos cotidianos da linguagem oral e escrita.
A leitura está sempre presente no cotidiano das crianças por meio de vários 

artefatos como livros, jornais, revistas, bulas, receitas, embalagens, rótulos etc., 
que podem se transformar em material didático para que o professor explore as 
diversas modalidades de leitura e promova uma prática de leitura significativa e 
contextualizada. Portanto, desenvolver a prática da leitura é levar a criança além 
de seus conhecimentos e de sua realidade, ajudando-a a ampliar e aprimorar os 
seus conhecimentos e linguagens, a fim de que se torne um leitor crítico, reflexivo 
(LAJOLO, 2005).

Atualmente, o maior problema que as escolas enfrentam é em relação às 
dificuldades vivenciadas por um número crescente de crianças em relação ao 
domínio da leitura e da escrita, pois, “apesar da presença maciça e diversificada da 
leitura e da escrita nas atividades que se realizam na escola, vivemos às voltas com 
altos índices  de analfabetismo funcional, evasão e repetência” (FONTANA, 1997, p. 
208). 

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de entender como vem correndo 
a prática da leitura alfabetizadora com crianças dos anos iniciais do ensino 
fundamental. Para isso, procedeu-se ao estudo bibliográfico sobre a questão teórica e 
metodológica que envolve o processo de leitura e alfabetização; pesquisa de campo, 
com observação e entrevistas, em uma classe de 3º. Ano de Ensino Fundamental 
menor.

O QUE É A LEITURA

É um processo de introdução com os livros e o leitor, pois esse processo se 
desenvolve através de compreensão e interpretação de textos. Pode-se dizer que a 
leitura cria vínculos com o sujeito “criança”, ampliando sua capacidade de criticar e 
saber analisar seus objetivos. A leitura tem um significado ativo que proporciona o seu 
envolvimento com o mundo; pois a criança que lê, tem maior contato com os textos 
escritos, sejam literários ou escolares. A leitura é responsável pelo desenvolvimento 
da expressividade oral e escrita, pela articulação de ideias e conceitos, bem como 
pelo desenvolvimento das funções mentais da criança (VIGOTSKI, 2000). 

Para que possamos compreender melhor, de acordo com Solé (1998), quando 
se lê, desenvolve-se estratégias definidas e diferentes suportes que vão à busca 
de materiais válidos para aprimorar seus processos cognitivos complexos. A leitura 
permite explorar conhecimentos diversos e relacionar com seus conhecimentos 
prévios e, através dessa exploração ampla, as crianças podem compreender, de 
modo geral, o sentido crítico, consciente, formado pela sua própria opinião.

Percebe-se que nos últimos anos, que um maior número de crianças é cada 
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vez mais incentivada a ler, a ter acesso aos diversos gêneros textuais, de forma a 
consolidar os seus conhecimentos escolares e, ao mesmo tempo, dominar, com 
eficiência as habilidades de ler, interpretar, escrever e opinar sobre o conteúdo lido. 
Segundo Freire (1989), “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que 
a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele... 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente”. No entender de Freire, acima, 
a prática da leitura deve proporcionar a relação daquilo que se lê com o dia a dia 
da criança, aprofundando a visão crítica da mesma, reconhecendo seu próprio 
pensamento como parte de toda uma construção ideológica. 

Segundo Fisher (2006), o ato de descrever a leitura é um processo de revelação 
das diversas manifestações humanas que estão diretamente ligadas à realidade da 
criança.  Ainda, Fisher ressalta que os livros, objetos em si, não eram, na verdade, 
uma barreira à aprendizagem. Ao interpretar a leitura, a mesma era feita como forma 
de treinamento intelectual que exigia hábito intelectual de geração para geração. 
Lê-se na escola, em casa, mas o grande progresso acontece quando a criança 
consegue ler em todos os lugares, como por exemplo, nas placas das ruas, nos 
letreiros, nos ônibus, etc. Enfim, existem muitos meios de leitura para que a criança 
desenvolva suas habilidades. 

Pode-se dizer que a leitura está no processo que exige tanto a necessidade de 
implementar dinâmicas inovadoras que consigam despertar o interesse das crianças 
para a importância de saber ler e poder mudar sua vida, sua forma de pensar e agir. 
Assim, as crianças conseguem produzir seus textos de modo diversificado.

A PRÁTICA DA LEITURA NA TURMA DO 3º. ANO

A pesquisa realizada na turma do 3º. Ano constatou que, além das atividades 
diárias voltadas à alfabetização, a professora desenvolve um projeto específico 
para o desenvolvimento de estratégias de leitura e escrita para que as crianças 
que ainda estão em dificuldade na aquisição e domínio da habilidade leitora. Para 
essas crianças a professora sugere: “[...] sempre leitura nos mais diferentes suportes 
textuais. Esses suportes vão desde os rótulos e embalagens de produtos aos ícones 
de celular e computador”.

E a ainda, segundo a professora: “[...] os alunos, apesar de apresentarem 
dificuldade de leitura, gostam de ouvir os contos, as fabulas, os poemas e se interessam 
bastante pela leitura de imagens e outros códigos que não são as letras”.  Assim, por 
meios de estratégias diferenciadas, as crianças têm possibilidades de desenvolver, 
de forma satisfatória, o domínio de como estão aprendendo e se adaptando nesse 
contexto de ensino aprendizagem da linguagem. O trabalho de leitura dentro da 
escola é muito importante, pois leva o aluno a tendência de melhorar cada vez mais 
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seus níveis no que se refere à linguagem oral, escrita e ao raciocínio. A escola é 
também responsável pela expansão do acesso ao conhecimento de cada criança, 
podendo contribuir em fortalecimento da sabedoria para cada uma delas. 

Ao analisar a realidade, no ambiente escolar, com relação o processo de leitura, 
parece ser mais produtivo, para a facilidade de aprendizagem, quando se usam 
diversos e diferentes suportes semióticos, como vem fazendo a professora em seu 
Projeto. Portanto, o trabalho de leitura desenvolvido na escola tem por objetivo levar 
a criança a analisar e a compreender as ideias de tudo que as cercam, levando-a ao 
pensamento crítico, à autonomia, elaborar e emitir opinião própria sobre os temas 
que lê e os assuntos pertinentes ao seu dia a dia e aos escolares.

Para ilustrar essa relação entre a formação de crianças leitoras, vale ressaltar 
que a importância do desenvolvimento do leitor durante a prática da leitura, vai além 
do mero contado com o livro, pois há uma relação com o cotidiano. Segundo a 
professora: “A leitura é feita constantemente em sala de aula, usando livro didático, 
textos escritos, histórias infantis, fichas de leitura”. Ainda segundo a professora, esse 
trabalho metodológico “é de fundamental importância pois é através da leitura que 
se conhece o “mundo”, adquire conhecimentos necessários para o desenvolvimento 
da humanidade”. Pois a leitura é uma ferramenta com a qual as crianças buscam a 
constituição, a formação de sua consciência e, para que assim possam compreender 
seu papel na vida social. O bom leitor pode transformar-se no bom pesquisador e 
formador de uma opinião crítica, reflexiva e coerente. 

Ainda segundo a professora: a motivação das crianças é bastante interessante 
pois “eles gostam bastante, em especial quando é leitura de histórias infantis. Os 
que ainda têm dificuldades, se esforçam para poder ler os livros de historinhas”. E 
ao observar como a professora age com a sua turma, como mediadora, vê-se que 
a mesma procura sempre estar procurando novas formas de aprendizagem para 
a melhoria do desempenho das crianças. Assim, o papel da professora na relação 
criança e leitura, é uma prática de suma importância que possibilita o desenvolvimento 
das habilidades da leitura e da escrita em situações motivadoras, interessantes 
e marcadas pela descontração e pelo prazer. A Professora, em sua prática, age 
como mediadora em diferentes situações, pois procura a melhor forma de a criança 
entender como leitor aquele texto que tem a sua disposição.

Para a professora, as suas estratégias para segurar a atenção, é quando 
organiza recursos que chamem a atenção das crianças, que despertem seus 
interesses. Assim faz conversa dialogada com a turma para buscar a interação nas 
aulas. Nas observações, percebeu-se que a mesma consegue despertar o interesse 
das crianças para a importância de saber ler e escrever como condição indispensável 
para o desenvolvimento escolar, pessoal e social. Percebe-se que a professora 
auxiliar na aquisição de aprendizagem das crianças, pois valoriza a formação do 
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aluno e suas competências leitoras. Nesse sentido, a comunicação e o pensamento 
da criança vão se ampliando e se desenvolvendo. Assim sendo, a prática observada 
vem contribuindo para a formação do gosto pela leitura ao despertar o interesse  da 
criança para que se constitua em um leitor autônomo.

Deste modo, a professora desempenha o seu papel de ensinar a criança a 
ler e escrever com competência, formando cidadãos conscientes e crítico, pois o 
mesmo representa conhecimento e ideias, baseados na sua experiência de vida 
como profissional e sua função é contribuir, deforma significativa, para a formação 
da criança, para o desenvolvimento de sua socialização e para que essa criança se 
entenda como parte de uma humanidade (CHARLOT, 2000). Portanto, é necessário 
que o professor busque conhecimento ao longo de sua vida e que possa colocar em 
prática as suas teorias de uma forma que venha ser prazerosa tanto para ele como 
educador intermediador do ensino quanto para a criança que está desenvolvendo 
sua aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados da pesquisa apontam que o professor/professora tem que estar 
preparado para atuar em uma sala de aula, sempre em busca de conhecimentos 
e informações para se atualizar e, assim, melhorar a qualidade do seu trabalho, 
facilitando a transmissão dos conteúdos a seus alunos. Em relação ao trabalho com 
a leitura na sala de aula, o professor precisa ser criativo, além de estar habilitado a 
trabalhar com vários suportes simbólicos para desenvolver a prática da leitura em 
suas crianças.

Desse modo, deve-se propor a utilização de bibliotecas móveis que possam 
circular pela escola e cheguem até as salas de aulas para que a criança possa 
ter a oportunidade de ver, manipular, observar e fazer escolhas a partir de uma 
relação sensorial com os livros. Deve-se ainda, disponibilizar às crianças diversos 
tipos de textos e organizar momento de leitura individual e coletivas para que a 
crianças possam compartilhar suas leituras, ouvir os colegas e, assim, aprender a 
se relacionar com os colegas e valorizar as opiniões dos outros. É necessário que 
a criança seja motivada de todas as formas e que essas motivações para a leitura 
envolvam sua relação com a vida cotidiana, com o seu dia a dia. 

O ato de ler cria as possibilidades para a participação da criança na vida social, 
pois a leitura transcende o mero decodificar de palavras isoladas, pois ler significa 
colher conhecimentos e aprender a ver as coisas que constituem esse imenso mundo 
humano, feito de objetos e conhecimentos. Portanto, o envolvimento da criança no 
processo de aprendizagem da leitura deve propiciar a mesma a encontrar sentido 
e funcionalidade naquilo que constitui o foco dos estudos de cada situação da sala 
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de aula. Desse modo, a criança compreende melhor tudo aquilo que venha a se 
constituir como objetos de aprendizagem.  
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